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:N'ão merece o prqueno labor de 
uma ligeira dissecação, anatornico­
~oci;i J, o fundo da ultima edição de 
O Cávado. 

Dar-nos-iamos á canceira, se to· 
passemos pela frente com um con· 
frade de categoria, com outras en­
sanchas, que não a do pimpôlho que 
para ahi pinta e traceja. aos domin­
gos, umas garatujas e uns tristes 
pios. 

Promete-nos no seu anémico 1,1r­
tiguel ho, logo de principio, umas 
en levantes cantatas, fazendo-nos su­
pôr que ia dobrar; e no fim de con­
tas, de fio-a-pavio, nem sequer car­
reira deu! 

E para tal chalrada, ainda traz 
o apenso e a circunstancia de obe· 
decer á solicitação e exigencia de 
pessoas de respeito! Se isso não fo­
ra, certo nem pio dava .•. 

Repare o leitor: ameaça-nos que 
vai 1·t-{lttar, e afinal não refuta na­
da; diz que vai ca11tar, e não vai a· 
lém de uma chilreada passageira, 
desafinada, dissonante, menos so­
nóra de que uma palradela de par­
dal de recente ninhada. 

V ai entrar na apr, ciação dos 
nossos artigos, e por fim não apre­
cia coisa nenhuma. 

Vai responder, não por êle, mas 
para dar uma satisfação aos seus 
leitores; tão numerosos que se con­
tam por uma hebdomada, maximé 
aqueles qui~ o teem em boa conta ... 

E, tres vêses nove ... nada, não 
responde; fica-l'e na promessa, mu­
do e quedo, e Jmo um penedo! 

Vai seguir-nos, a par-e-passo, 
numa imxstigr.cdo cuidada, detecti­
usca; e nada investiga, não desco­
bre nada. Gem se vê que dispõe 
de pouco faro para a (ledri::: . .. 

/\ntes, porém, e depois de não 
ter dito nada, quere dizer titá, e 
nem esse profere ou balbucía para 
esclarecer, sobre os tais MALDIZSNTES, 
que nada se entende n"m contende 
com os compadres do d, de fóra ou 
d'alieia; que o bote, o remoque, o 
epigrama é só para os intrusos e pa­
ra os outros,-os desnaturados, os 
espurios ... 

Ou i>le, o os acolitos da tripeça, 
se não habituassem a ver as coisas 
por uma só banda, não consentindo 
que os outros as V<.'jam por todos 
os lados e pensem de modo contra­
rio ao deles! 

Sito infalíveis, e uns alhos; não 
querem os sntJ creditos por mâos a-
1/ti:ias. 

Estais a vêr ... 
Além de que ninguom tem o di­

reito ele dizer ú grafita <l ue se de­
simplume elas penas de pavâv . .. 

· Jornalistas de pubo, capazes do 
fazer c>.tarreccr de medo os gran­
des polemistas e de: fazer pôr do có 
coras e de estremecer, tod:lS us sema­
nas, no seu pedestal ali Je a0 pé d·t 

'.'.l.itriz, o gran le Samµ.Lin que foi 
principe e L·o!e.i;-,z dele" ... 

De sorte lJ llC', !~-se u tal ju·ulv 
e tka·se hoquiaberto e mu1lo, sem 
a :perccpç.'lo <fo que s0 lê. 

Só meias palavrns e metaforas, 
e assim não se lhe pode resplmder 
á letra, quanto mais á t:1l /i11hcz de 
condüct.1, a quem até rtf)//l:{ila es­
calpelisnr-nos! 

Uma unica coisti. aproveitamos 
<lo embroglio pr·esente e do outro 
que está p'ra vir e sair, qual ratinho, 
da montanha de sabedoria jorna­
listeira: - os retratos, com ofertorio, 
dos jornalista~ ad hoc e do cama­
rada ... i11sipiente. 

Cautela! V ai tremer a nossa ter- , · 
rn, a ponto de os sisrnografos regis­
tarem o ab,ilo ..• que nos vai cau-
sar. 

-·--"'Wl!S444-···------
Tolerancia 

Um dos principios que me­
lhor ligado .:inda á idei,1 de liber­
dade é o principio da toleran­
cia,-já o dizia o grn1de mestre 
e educador que se cl1.'.lmou na vi· 
d.1 TrindaJe Coelho. 

O lema do presente, para 
uma mass:1 gr.inde do nosso po­
vo é o ,fo liberdade cm uso ex­
clusivo d.is nossas pesso.1s, sem 
atendermos que as iJeias dos ou· 
tros meiecem t:rn to.rcspeito co­
mo as nos11as proprias. 

Que negar aos outros o direi· 
to de nensarem duma tn.'.lneira 
diferente da nossa é o mesmo 
que neg:ir o sol que brilha na 
alto, a fonte que corre na encos­
u, a arvore qu~ ensombra o ca­
minho, o movimento dos astros 
rm rota-,.ões co1istantcs pelo In­
finito al~m. 

Se nós chegassernos a com­
pr"ender e a pôr em pr:ltic:i o 
principio d.1 tolernnci.1, a Huma­
niJ,1de cre.1ría se111 duviJ.1 um 
ambiente de vid,1 muito m.1is 
agr.1d.1Vel do que a actu:il. 

A htolcranciJ campeia, qua­
si sempre, em cspiritos ql1e não 
se encontram su ficit!ntcmen te 
fo:-mados, que nJo podem com­
preender pcrfcitarnen te a razão 
que assiste a c<1c.Li u 111 de pcns,1r 
e agir conso.1nte melhor lhe p.i 
rcce, desde que o seu proceder 
não un·oh·a qualquer acção que 
poss,1 ir cmtra os principios ba­
s· L11 cs das socicd,1des. 

Saber ser tolcr,111te é s~1ber 
ser intdigrnte. 

Sa intolcnnte é sn faccioso, 
é nfto compreender a vid.1 sc11:'10 
atr~wcz du prisnu qqc lhe col,1-
c.11,1;11 cm frc•1te d.1 r! <,t;i, é 11:10 

j 

d ir o direito de pens.lr aos ou­
trn:,. 

Quun qucrc pugn<H e lu.::t.u 
por u:11 i L.lcia luct.l e pugna cdu­
.:-.rndo, ídrnJo, cs.:rcn:n,lo, dc­
t~nde:ido essJ iJ,i1 cc1lm.imcnte, 
delicaJam:ntc, lealmente, procu­
rando con \Tn.:-er o ad vcrs:írio 
por prnct:ssos hon rasos. 

Só assim se pede discutir, só 
assim se podem !110dific.1r as ori· 
entações de espirito dit~rcntes d,1 
noss.1. 

Peb intolcranci.:i não, p0rque 
a intolerancia é a negação da li­
bcrthde e a liberd.:ide de i1i;nsar é 
tão sagr.:id.1, tão gra:1de,'que não 
ha algemas nem c1dc:ias que a 
possam amarrar. 

Ser tolerante é ter um espiri­
to aberto a todos os grandes 
principios: a todas as ideias no­
bres~ 

J\1as para que dizer piais, se 
o homem ha-de ser sempre o 
lobo do homem?! ... 

Frcwcisco Cancio 
- -----...... -···-----

Em poucas linhas 
-Um gJ!pe de lingua sup 

é peor que um.1 punb,1Lida. 

" * 
- E aflnal ce1 to liebdonu-

rio, desafeto :io 28 de Maio, uão 
esLlrnpcl os nomes dos famige­
rad;)s mnl.lize11t,;s, dos infelizes 
de.~ruitttnldos, dos vis in!ra.~as, 
que por aqui \'egetJm sem car­
tão d' aqueles que de todo o sem­
pre viveram por obrJ e gr:iça dos 
que arrast:-irarn este paiz ao prc­
cipicio do abismo. 

Tinha de ser? 

* 
A activ[J.ide é a m:.'íe da 

prosperid.iJc. 
A apost:-ir cm rn no h.'.l burros 

d' so1ü que nJo concordam? 

* 
Lemos algures que a colhei­

t.1 da ccv,1da, este ano, foi abun­
d.rnte em todo o paiz. 

E' de crer que ainda não 
chegue p~ua alimenur os detrato­
res d,1 bonr.1 ~i lhei<i. 

:\C 

-O dcspíCí.:J é um1 pilula 
que se pode bem engulir, mas 
que não se pódc mastigar sem 
fazer careLls. 

* 
- ~ão nos dirão cm que al-

tura \'<te unl.1 subsc1ição aberta 
num jornal desta vil.1, com o 
i:1tuito de f.n·orl'ccr os pre.:.o.~, o.~ 

dr:pvrtad·1s e º' rnzigrados prJ/iti­
ci,s dJ 28 ele .iiaiur 

Os gr.111lles m1ti;p;s de Es­
poun.1 ~1pLrndi ·a'.Y! e frisJram 
bem a nou, subscre\'cndo com 
I o escudos. 

• E' a !Lstoria a repetir-se 
em to 1los os 1ie11s pormenores.• 

« 1'i11h 1 1:e $et.)) 
Vac com \'ista. 

-----P.<:.>·•···---. 
fi~(~stas n 1 'o~sa §e-
nho1•a da Saut .. , e 

§oledade 
NGS DIAS 13, 14 E ~5 DE AGO : TO 

Jú for1rn anunci.1<.ias as gran­
dios11s fest:"ts a Noss.1 Senhora da 
S.rnde e Solcd.1(k, que terão lu­
gar nos dias 1), q e 1 5 do 
proximo P1cz de Agosto, nesta 
vil.1. 

No ultimo domingo foi le­
vantado o rr:astro no local onde 
se re.1lis.uão as festas, com gran· 
de rcgosijo de toda a gente des­
t.1 vila. 

P.1L1 est.1s fost.is já ha tra­
balhado bJstantc a comissão, na 
parte 1 espeit.rnte a nrnsicas, fo­
gos, iluminações. O pr?grama 
breve será lançado a publico. 

Trata-se actLnlmente de mui­
tJs outras di,·ersões, como: re­
aafo concurso pecuario, feira­
fi·:m~.i, etc., que farão as ddicias 
das festas. 

P .irece que tudo correra a 
bem satisfazer a curiosidade dos 
forasteiros. .. .._., .. _____ _ 
,l 's aoto1•idath~s jo­

tlieiais. 
Reconhecendo a redacção des­

te jornal qn~ ,1 public.1ção dos 
anuncios está um tanto cara por 
linha e que isso ja d~L~ ocasião 
a que o Ex.mo Sr. M1mstro. da 
Justiça decrer.:ssc a n.ão pubh.ca 4 

ção dos anunc1os nos mventanos, 
resolveu j~ ba bastantes numeras 
deste jonial fazer o preç? de 
~;;o eenta'7os a cada hnh.'.l, 
contando-se os csp.1ços de prin­
cipio de periodo e fim do mesmo 
e não linhas que r '"p res~ntem lo-

, gro para as partes. 

DESORDEM ru APULIA 
N.1 ultima .~.ª fcir:-i, á tardi­

nha, houve n.1 praia de Apulia 
ur,we desordem entre a Guarda h 

Fiscal J' aq uek posto e alguns 
pcsc1dorcs de n1Jrisco. . 

Consta-nos que houve ti­
ros, fic.rndo :1]guns contcnd.J­
res feridos. 



Qa ...... 
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COMUNICADOS 

. Eln volta de tun 
roubo. Urn ho1nen1 

vexado. 

Sn 1·. Dircctor de O 
Espozendense. ., 

Esmo os leitores do seu mui· 1 

to lido e antigo jornal lembrados 1 

do roubo praticado em casa do 
1

1··· 

sr. Fr.:rnciscn In:ício da Costa e 
Silva, proprieta: io, desta vil.;? 
Cert<.lmente que estão, ou ele não 
ocorresse ha pouco mais de mês 
e picos . . . E sabem que foi 
o crcado do mesmo sr. Costa e 
Silva o autor. 

Que celeuma, que esc,lfceu, 
que charivari, que fôrrbbbdó se 
foz rntao em volu do c::.so! 

Foram poucos, diminutos, 
exiguos, reduzidos até, apezar 
de tantos que surgi mm, os boa· 
tos e as suposições nos centros 
de rná-lingua, nos figaros, no 
Chi:ido indigena e em todos os 
cantos e esquinas onde se ge· : 
mem as dôres de cotovelo e se de· 
turpam e malsinarn caracteres e 
se anavalham reputações. 

E levantou-se uma pesada 
atmosfera de suspeições, e arqui­
tectaram-se juizos temerarios, e 
urdiram-se as mais estapafurdias 
conjecturas sobre pessoas de cu­
ja honestidade ningncm du\·iJa, 
pelo seu passado de honradez 
e dignidade feito. 

Um:i das victimas imolada e 
sacrüic:ida á argucia pacóvia e 
ao estragado faro dos ddectii:es 
da terra, foi Manoel Goncalves 
da Silva, popularmente cba~1iado 
o Neco da Obra, que passou pelo 
vexame e sofreu a de 11 imencia 
de ser chamado á G. N. Republi­
cana. Uma \'ez e outra na prescn· 
ça do cabo I\icardino, que a folha 
do Feita! turibúla e incensa a 
proposito de qualquer coisa e de 
nada, e usa de processos ar­
dilosos nos interrogatorios e de 
modos imperativos, anog,rntes e 
ameaçadores, julgara éle nilhcr 
rhdw dç onde ninglllm colheria 
água. E afinal, o sr. com.111-
d.111tc\'eio a averiguar que tomara 
a nuvem por Juno ... 

Enganou ·se cnmpktarnente 
o decantado cabo sr. Lomba, com 
as ordrns que deu de se tocar ' 
ali llL)S aros d,1 vib, ao frrrolb~ 
da caS<l do J\1anoel da Obra, on· 
de o ~éco n,1scera e de onde 
herdou .ªs bo:is qu,1lid;1des que o 
c.ira•:tcrtsam e 0 ensino par.1 a 
vida bborios.1 e honesta que k-
va. 

Resta saber quem concorreu 
p.ira q uc ele passasse por cssJ 
b;iixcs.1, pela deprimente, posto 
qt~e su11uSt<1, acus.1ção de cri­
mmo~c1. 

Se foi o roub,1do, que é tão 
at1cito aos ~1tlrmutlupws e tão :i-

.. 
, 't 

migo de f,12Lr b m, cstr.rnh,1 s~ 
que não tivesse, até :igora, tm1 

arrependimento do m:iu p~so 
que deu e a lernl r.rnç,1 de d:u uma 
pública s,nisfação a cs<>e brn1-
quisto Lin,1dor. p:r,1 su:; rcha­
bilit1ção e reintcgr,1çãu no srn 
p:issado digno e · honesto. Por­
que foi 11ma aleivosa c1lúnia, 
u1na diLimaç~o que se lhe k van -
h)l1 e q uc é de usu desfa1.L r a 
tempo, entre grnte de bem e que 
se pirsa, até rar3 que se não di­
ga que o ciso não foi além de 
urna rêks e propusit<ttb mistifi­
ec1ção. 

De r..:sto, o sr. Costa e Sil­
va esta torrundo :1lvo de toLbs :1s 
atençõ~s e ddcrencias o crcado­
g:ltu no. 

Perdoou-lhe o dclicto, 111.in­
da- lhe i c1deia, diari.1111ente, uns 
p:ip,1r icn.s, e \':li \'êl-o de quando 
em qnando. . . por simpatia r 
amisade, t:th ês. 

Sempre é um rnpaz novo ... 
e afirnurn-nos que er.1 muitn J­

rnigo de s:itisf.izcr todos os de­
sejos e \'Ontades do patrão, a· 
lém de que o seu fundo é bom. 
Depois, ao que nos dizem, era 
um creado para todos os servi­
ços ... 

Se não fôra :i Justiça, que 
terá d;: o condenar pelo seu 
mau acto, dado o perdão com 
que o brindou e os acepipes com 
que o presenteia, estamos em 
crer que o snr. Silva o chamaria 
a pre~tar:-lhc outra vês os seus 
aprec1ave1s serviços e, - quem 
s.ibc!-até sentiria muito prazer 
se fosse novamente roubado! 

Concluindo: Peça perdão, pu­
blico e r.1so, como os antigos 
penitentes, at1 Néco da O!Jra, da 
aleivosa c;ilúnL1, pelo muito que 
foi nociva para o seu caracter e 
de sua f.1mili 1 e de seus a·nigos. 

E' uma rcp;ir;.1ção e, simul­
t.rneamente, um dever. 

Espozende. 

Tre:: amigos d,z Verdad.;. 

~ .. ·~-----

Declaracão 
' 

Venho nnis uma vel ocupJt', sr. 1 
Director, um cantinho do seu a· 1 

creditado jornal, P"clindn-lhe a pu· 1 

blicação do seguinte: j 
Sou filho nato de EspL)Zendc, e r 

por isso venho declarar, em virtu-

1

, 
de da 10cal publicada em O Cavado, 
com a epig1-.1fc Jlaldi::entcs, q ne o 
seu <lircctor, querendo atingir um 

1

/ 
cavalheiro que o interrompera 4uan-
do ele derriç1wa com ll'TI :t pécora 1 

ou mulher de vida facil, demovidu e ! 
excitrtdo pelo ciume, veÍt> envolver ,. 
naque!:l local outros cantlh8iros, 
tambem filhos de E<>pozende, cha· 
mandu·lhcs dcsnaluré!d is, unica e 
simplesmcnt<:.: pelo facto clêstes a­
cumpnnlrnrem o rival dos seus a­
mores lésbios. 

Eles nada tinham com o CélSo. 
nem se preocupam c0111 o eiumcn· 
to directorl 

So acompanham o ~eu rival dos 
torneios amorosos, é porque o teem 
romo um ho:1wm lionrnd.), since-

ro e· !r,,t-Jlhador, e porque :1.t' re· ' 
conhece11 ?, como a qu,1lquer outl'O 
cidadii.0, o mesmo dircilo que tem 

l\111' 
~~f. 

~Av~:\EZ o director de O Cavado . 
O que não é bonito, nem digno. 

nem prcpr:o d0 pcs.;ons de bem. é 
apro\·C'itar-sc dns colunas do seu 
jornal rara trntnr de qw·stücs de 
mul!l!'irt>s qtw merecem cadastro. 

U que foi pena, foi não citnr 
quem silo os filhos dt•s1111tw·,1dJs de 
Espo~ende, que ihe mio fazem mal e 
que se orgulham Llc serem mode:to,.; 
e limpos llas snns acções e de não 
terem u'1azélas. , 

:\ão podem, portanto, admitir 
q uo se lhes diriji:m insullos, a êles 
que Fllnem pela sua terr,t e que es­
tá•) sem;,rc d;:- b,.nçn~ nberto5 p.1ra 
todas as boas inici.lli\·as em prol de 
Espozende, como provam cabal· 
mente; cm quanto quo o <lirecto?· d' 
O Cfoa lo se enfronha c >mod:l!"!.1ente 

Att.! o prorrio S. João 
d~,,ceu do ceu, com pre;teza, 
p ra comprar li'Tl cilltu;-ào 
dos que \·ende a Harnn~za. 

I>r'a creanç1s, pap,1g·,1 ºos 
dt bm·rtlch.1, que Jin ieia! 
alpercatas pr'a catraias, 
tem-as ali a Havanaia. 

Lín~;1s bolsas pr·a tab,ico, 
macia~, ll'fül beleza! 
n.té 0 sa'1/í•· 11"ir-r;, · 

vende tambem a íhvanc.::a. 

no ninho e n;'io arrisca um passo ~ 
0111 auxilio de qualq~1cr instituição lo. 
cal. 

Estes tempos ele sol quente .. 
põe a g"~nte em tu! fr;q ueu,. 
<JUC se bebe, de repente 
A cerveja da Havaneza' ' 

E' fertil e prodig,) nos insultos 
nos filhos da terra. e se estes lhe e­
xigem uma satisfaçdo, nunca está 
em casa .•. 

Pelo contrario, veio seguida­
mente atingir um funcionario pti· 
blico, que nada tem com o caso nem 
para ele meteu prego ucm estopa. 

.Não será rna'.s digno \'ir pess,ial­
mente cnm.·ersar com um fd'to de 
E"'spou11de, ou receia dr buscar lã? ... 

Com isto remato o assunto, que 
já não tem interesse. 

Este arraZ')ado não leva a minha 
rúbrica, porque me amedronte ou re­
ceie. O director ele O Cávado sabe 
a quem se dirigiu, e portanto deve 
saber quem eu sou. 

Um ji llto d' bpo~tnd;» 
15 ~Q:C-4 ... 

(;asa «HA V A NEZA» 
Depositaria no Cvncelho 

ela 

Emprez1 Fabril Portuense 
Vinhos do Porto -Cervejas-Laranjadas -

Licores. 
~----····------Joel de l\lag·nlhàes 

11EDICO 
Commltas das D ús 12. 
Rua Bará'.) de E<>pozcnde. 

=-···-= 

As gentes a tarefad11s 
gritam alto, com vii'cza: 
saltem cá hs /,zr,,,1zjaJ,is 
que ahi tem, a Havaneza. 

O Antonio atrapnlhadu, 
mechendo-se com destreza 
não dá vasão, coitado ' 
aos fregueses da Hrntn~za . 

Dilem até que o Abreu . ,. ' pra iaser uma surpreza, 
vae requisitar do ceu 
c,z·-ieirinlzas pr'á Havaueza. 

Poeta Cox• 

------···------
PELO CONCELHO 

<lb1nbt a~ ~no 
FAC, 19 DE JULHO 

~aptisado-Rc..:ebeu o 
R1p~1smo, com 0 nome de 
.i\fan.1 Georgete, uma filhinha dos 
sr· . J o~o Cruz,. propriet.nio dJ 
alE:1atana • Córte Elegante, e de 
Alice Mcnd.mh l. Foi rn.ldrinha 
a avó paterna, dessa vib. 
.. -Ec;tivernm em Fão, de 

v1stta a su,ls ti.is, os filhos do 
sr. Am:rndio Teixeira, acredita­

i J,J negociante do Porto. 
l.I -Regressou a Fão, depois 

1 
de ~cr pass:ido uns meses nas su:ts 

i qumtasdo Juncal, (0-:JUro) o sr. 
j João G mçalves Simões. 
1 --No dia 8 d•) corrente, es-
1 teve ;~berto an publico o nosso 
1 Hospital, havendo visita ao edifi-
1 cio,. que se achwa corn muito 
1 act:io. 

No mesmo di .-, houve a fes­
Ll cst<ltuari,l em honra da visita­
ção a Santa Isabel, assistindo 
'.l nov,1 mcza gerente, que tomou 
J<l posst dos seus lugares. 

-1\o di:i r) faleceu repenti · 

1 
1~1.ente a snr.a D. Berta Veig1. da 

· Silva, l1llu do sr. Antonio Vei­
ga da Si~v,1, j:l falecido e grande 
bcnernento de Fào. O seu fune­
ral foi muito concorrido. A's 
ex.mas Familias Veiga da Silva~ 
os nossos pêsames. 

e. 

• 



§el'á verdade? . .. 
Até nós chegou um rumo_r 

que de,·er,!S extr.rnharnos. E' o 
caso, segundo corre de boc1 cm 
boca, de, n.1 tc:-ç.1-fr.ir,1, pebs 12 

horas da noite, cert.is creJtur JS . 

que ignorJmos que:11 st:j.1m, ten· 
tarei~ viobr a habitJcão do snr. 
Antonio Fernandes R.ibciro, dts­
ta \'iLi. 

Como este caso, quandl) te­
nha visos de verdade, tambcm 
acarreta rcspons,1bilidadcs, cb1-
mamos a atenção da coq.Jor<iç:ío 
da noss.1 G. Republicana e o snr. 
administrador do concelho, lHLl 

que investiguem do que há a t:d 
respeito. 
----....ms=--·•·CSJ----

T1•ansfe1•eneia 
Para a Figueira da Foz, aca­

ba de ser transferido, a seu pedido, 
o sr. Joaquim Augusto de Aze­
vedo Correia, habil escrivão de 
direito desta comarca, cargo que 
desempenhou sempre com rara 
proficiencia. · 

Agradecemos a captivante 
despedida. ------····-----

.~fogadas 

No rio Cavado, na fregue-
7Ia de Gernezes, logar da Rnca 
do Lago, afogaram-se há dias 
duas raparigas ainda novas, na 
ocasião em que se banhavam. 

ESCOLA DE FONTEBOA 
Foi aberta ao emsino a es­

cola oficial de Fonteboa, dêste 
concelho, cujo edificio foi doado 
ao Estado por uma comissão de 
amigns da instrução, d\1quela 
freguezia; sendo nomeada pro­
fessora oficial da mesma a snr .a 
D. ~Iargarida Lopes da Sil\'<l, 
desta vila. 

A toJos os habitantes da 
freE:uezia de Fonteboa os nossos 
pa;~bens, pela abertura do tem­
plo da instrução. -----····------

Codig·o da ~~strada 
/1 o Código da Estrada acabam de ser fri­

tos al~umas altenç'es nu sentido da de~cz 1 do 
puLlico e conservação das estrada,. l<:ntre '" 
alteroções, foi introduz;da a que uho 1·erm;te 
a c11culaçi'io ou o c>tac1onamentu na \'Ía pl<lili­
ca ele qu dqur viatur,1 sen1 luz acesa, <lt" nvitt~, 
11ão sendo tambern permitiu~ nas estradas a 
cargu do Estado, a partir de 30 de j.:uho de 
i929, a circulação de vehiculos de ttac\:fo 
aui11Jal corn o ei.\.O fi . .;.o. 

Todos os proprietarios de carro~ de gado 
cav~.lar ou de bois teem de adaptar aos seus car­
ros os eixos moveis. 

Ma' teem te"'Pº até ao ano. ____ ..., •... __ ,__ __ 
t ·ou ta-se: 

-Que certo maganão dei­
x0u de vir a Espozende aos costu 
mados ccrendez-vous > diarios e 
nocturnos a certa c1~a. 

Porque será? 

* -Que certos c,1\'albeiros 
foram incumbidos de entrrgarcm 
cartas em certos domicilias, por 
mero espírito de solid.iricJ1d~>.· 

e. 
-···-----

.. ... 1 1\!i~c...> k.~ 11•.L1 \·"" > re pnn~ r •o.; 
ci .... 1n ... p-Jr tcr~1n a~~a.;s.in:u,,l 12 iadh·:u tn .... 

l~~l tn h rt·giiio. 
fntt~rrJ;:-~d•> O eh fe d l b:tn<:..) (l l ,.lest~•10 r llO 

t"~"°.1!'1 no.; c:td hen:,., declarou, co•n 1 mixim, 
ci 11~ -º· aue H 1ham sido comi~~ pe'o grupo 
s-~'l o co.,i ia.; e r.sc; kH 1) ... ~ 1s m 1 lher.!3 que •l' 
acom,Hn' lffi declnraçã qu 1 foi e> i'• · 111.>tl;\ 

pel ,~ rest.tntes b ndiJos. 

-----·>U9-·•·-----
Em exoo~'i<'ão 

Bieklcte) de coi ri•la· e d~ 1;amiu 
VC'1d..! :t 1wom;tv p ·Jª 11en~o e a rrt....,taç.1 ... s. 

. -----ô-~> r- e---- ~ 

:l nBvers:u·io 
• ~o proxim 1 dia 2 de Agos­

to p.1ss:i. o ;mi,Trsario d.i Yirtuo­
s.1 espos,1 Jo ex.mo sr. ?vboncl 
:\'feira, que se encontram rcccm· 
chegados do Rio de J.1nciro em 
cas:i da sua qucrid.1 flmili,1, n.t 
frcgue7.Í<1 de Bdinho, dl:stc con­
cel~o, cn~le tencion:rn~ pJSS;H ,1 
t'.·poca ven.itoria. 

Solenis :nJo tão f.rnstos:l d:1-
L1, apresenta a redacção deste 
periodico muitos p.ir,1bcnsa bo~­
dosa senho;-a, que torna extr·ns1-
vos a seu m.1rido. 

A' UL TlMA HORA 
Segundo nos consta, tem 

visos de verdade a sahid,1 deste 
concelho do corpo de segurança 
da G. N. R. 

Em sua substituiç:to, dizem, 
virão alguns policias. 

~ão d.imos a certez.l dêstes 
bootos, nem aplaudimos quacs­
quer despezas a fazer com taes 
mantencdores da ordem publica. 

Estamos numa situação de 
ordem e econorni,1, e por ess1 
r~sJo não era fóra de proposito 
fazermos uma policia nossa 
com os empregados que temos, 
poupando assim essa verba, a imi· 
taçJo do que se está pensando 
em outros concelhos. e até num 
bem perto-D.lrcelJs. 

AjNJ~IJJ~~~Q~ 
-- -···-····--·----·-------·--·--·--· -----

li~ ~i AJ~ 

A Co nissJo Administrativa 
d.1 C11n~u.1 J\1 uni;:ipal do Conce­
lho de Esrozcnde: 

Faz rublico, que dur.rnte o 
mês de Julho tem de ser req 11e­
ridas, pnr escrito ou \'erbalrnen­
te, na Secretaria d.1 Crnur:1, as 
licenças ~1 que se refere o Regu­
bmcnto para a cobranç,1 dos im­
postos, licenças e Lixas, \·atado 
e aprovado em sessão extraordi­
n.uia de 24 de Outubrn de 192+ 

e p1gJs duLrnte o mesmo pra­
Z·) de tempo, na Tesouraria ~1u-

' nicipal, as L1x:is consLlntes d1 
respcctiv,1 tabrLi, sob pena de aos 

, transgressores ser aplicada a 111ul· 
t:1 cfo art. 9. 0

, c1pitulo ).0 do 
mesmo Regu"1111cnto. 

SJo obrigados a habilit.1rem· 
S1:! W!n <lS r'--f;;:rid lS lict:nças: 

r.º - Todos t)S pmpricL11ios 

d~ LSt.lhl:.:i:ri..'L~ y; i!IJ.1•,tíi.1is 
L ccn1crc "'"; 

2.º-Q-; inJ'\·iduo-: q11e e­
X•'rç,m1 q u.1lqUt r r.11no tle nego­
c•o e 11 l 1·.;1r ..:~:to 0.1 1:1::!:~ ~ 

3.'-0~ ~l~\C'fr'L1 C.s,soli..:1-
t.1<icircs e rnêdi..:o<;; 

.4. 0 -Os p.uticui.11\. '>que se­
i H:1. propril't.11:io:; .... m dL)!lO; de 
\'L'1.kulns e .1·11ttu1s; 

5 .°-O~ que C\;phr\?m q.1.·d· 
quer eis.: de recreio; 

6. 0 -0~ prnrnotores d~ bJi­
les cu es:v.:ct~1c u los; 

7. 0
- Os constru(torcs 11J­

v.11s. 
Espozcnde e Scc -etari.1 d.i 

Camara, 30 de Junho de 192;;\. 

E eu, J_isé d' Abreu, chdc de 
SLcrt.Uria que o subscre\'O. 

O Vi.:e Presidente, 

X wier Viana. 

GAZOliETRO 
Vernlo-se um gazomo­

tro de ac,;tilene, de folha de 
fe1To,quasi nuvu, com seus 
pertew~es, p o r mmlica 
c1uanti:1. 

N' esta typografia se chio 
informes e p1·eço. 

--------

PASSAPORTES 
i\ g-e n eia ll raz i ! 

DE 

ANTONID LOM íl0091bUES ü'ARt!A 
Preferir esta Agenci,1 é ter a 

cet teza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidJde. 

A'ltonio l.o~ie-; Rodrigues <l'Arei« 

~ 

A.º 3-" 
Fr:rndsco Xn\'itr Ribe11·0 \"i,1-

1u. \'ice Pre.siJente da Comis-. 
s:o Admini.str:1tiv,1 da CâmJr.1 
M unici1'al do cC'ncdho de Espo­
zend~: 

El\'.O rublico, p.1r,1 os devi­
dos efeitos do Cecre!o nume­
ro I Lf./í de 12 de Outt.bro de 
1926, Lllle ficam ror (ste edital 

' ' :wis:1dos t xlos os possuidores 
de c:ícs parn efrct u.ircm o regis­
to dês-;;cs animais na Secrcuria 
?\.iunicipal, drn!ro du pr.1zo de 
)l) di::s a ccntar Ja dau dêstc 
edit.d, :,ob pL na do procedimen­
to leg;il rl'S ec.tiro. 

P,Ha constar e ningucm poder 
:ilegar ignorancia se passou o pre­
sente e outros de igud tc:ôr, que 
serão :-tfixados nos logarcs pu­
blicos do Concelho. 

Espozcnde, 2 de J ulbo de 
i928: 

O Vice Presidente, 
Xavit r J"i.-,11r1. 

\
1

E~D1 DE PllOPfilED1DES 
Na freguezia de P;ilmei­

ra, a doi8 passos desla vila, 
Yendem-se diversas pro­
priedades ele farradio, com 
acvores de vinho, f1 utas, 
etc., as quaes :::ão de-Loa 
qualidade d8 tel'ra. E' ch­
nheiro bem empregado. 

Quern pretender com­
prar pode pedir infurma­
çôes nesta redação, <J.Ue 
l 1rm1tameute lhe ser8o k r-
11ecidas. 
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fog·o -- A(' ide n 1 es de lraba!ho -- l{nnios _llcI·nario 
Segnro de nnlon10Yeis eontrn todos os riscns 

peposito de tabacos e estrangeiros 
F osfo110s-Pa pz1 

-----~~] PERFUIVIARIA 
Gtt~ZOLIN A Perfumes Bcnamor-Ach B1 iro-Fabrica Confirnca. 
E OLEO GranJe sortido Jc excelentes s,1honc:tcs para toilete desde ~.:io· e·1~nta vo~. 

:J.CElAS e '})E UGAS de SEDA e ALGODÃO 

/'p; 
' --~-- p,dr~ fiem 1 t.• !_.;._ 1 

lua de Stlern, l.~f- hlllJOI' 

Fartnna Pellorat Ferrnginos! 
ea Fârnac~a Franco 

r"'•" !!'.linha ~ um precioso medlca­
au•nto p.:ía 3ua arçãe loulca reconstitu­
inte, do ma.Is reconhecido pro"._eito nas 
pessos.s anemlc'1s, c!e col!stitulçao h ac:i, 
ll, em geral, qnc ca.rrccm de lorçll8 uo 
org~:_~i:~mo, é ao mesmo tenlpo um P.:xce· 
!c1:te alimento rcp.tr:!!lor, c.le facll dlges­
l1io, ulills•lmo parn l"'s9oas de cstomago 
c!~hil o.i <"1>fc1mo, para convalescentes, 
pessoas idot~ns on crcanços. 

Esta lq:nhne:ile autorizado e pr.;· 
1.:lH;:iado. 

Perlro Franco & ~ 
nri•o;;no GF.hAJ, 

Rll.\ IJl.:. HU[.M, 147 • LIS60A 

Stock 

Alexandre Cerquúra Amorim 
O esrl'ivào 

.Manoel /i'. da Costa Lima 
------·-------------

Um lindo livro. 

~~itrlif-1~1;; ~i.s1).~~~,lt~ 
(VERSOS) 
---DE----

]Raria da ç· ihm 1lieira 
Um elegante volume cc.ntendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetinado 
com o retrato da ex.tincta. 

PREÇO .. · ....•. 2;50 RS. 
O p1 oducto da venda da ediç:fo é destinado 

ao levantamento n:i sna sepultu• a de urna lapide 
corncmoraLiva. 

A' venda em todas as livrarias <lo paiz 
cm Espuzcnuc na Typog1 afia Espo:»ndensc de 
.J nsé da Si!l·a Vieira. 


